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O ano de 2009 terminou
com escândalos no Brasil. O
Distrito Federal estava envol-
vido num lamaçal de
corrupções, onde o governa-
dor José Arruda foi pego dis-
tribuindo dinheiro público, para
secretários, empresários e de-
putados distritais.

Julho de 2009 estava em
Goiás, onde tive a oportunida-
de de conversar com  alguns
empresários de Brasília, e per-
guntei como estava o governo
de Arruda. Afirmaram que era
uma administração de muitas
obras, mas com muitos vícios
de corrupção. Segundo estes
empresários, Arruda rompeu
com empreiteiros que financi-
aram sua campanha, e  eram

REFLEXÕES Ano de eleição: até governador é preso!
Cesar Willian Rocha Barbosa

Numa empresa qualquer ce-
nas de um funcionário receben-
do dinheiro de forma suspeita, ge-
ralmente acabam em demissão
instantânea. Mas com o alto es-
calão do governo não é bem as-
sim. Estamos cansados de ver
vídeos comprometedores, em que
cabem recursos que chegam há
anos para análise, em geral polí-
tica. Na esfera jurídica, com uma
legislação que privilegia a defe-
sa, os recursos são infindáveis aos
bons advogados (bom aqui, não
na essência da palavra, mas
aqueles que conhecem os meios
legais para retardar e até anular
a acusação de seus clientes).

Não pelo vídeo em que está es-
parramado num sofá recebendo um
maço de dinheiro, mas por tentati-
va de suborno ao jornalista Edson
dos Santos, conhecido como o Som-
bra, testemunha de inquérito poli-
cial que investiga arrecadação e
pagamento de propina no Distrito
Federal, o Governador José

Roberto Arruda está preso.
Após a cenas vergonhosas

vistas na tevê, algo assim era de-
vido à sociedade brasileira. Já
estava demorando.

Minha dúvida é se não fosse
ano eleitoral, isso teria acontecido?
Quantos casos semelhantes vimos
nos anos anteriores, que não tive-
ram semelhante desfecho!?

Claro que fica meu voto de
mudança aqui. Porque tudo pode

mudar. Talvez só falte isso para o
Brasil estar entre os maiores: um
tratamento mais sério sobre éti-
ca, honestidade, caráter, come-
çando cedo, no ensino fundamen-
tal (olha a enorme importância do
professor aí), na família, na sele-
ção mais criteriosa do que se as-
siste na tevê, a maior forma de
entretenimento do país, e conse-
qüentemente um ajuste na progra-
mação de quem estiver exibindo
programas que não acrescentam
nada, ou pelo contrário, difundem
maus exemplos: deixe de assistir
pra ver se não mudam. Nossa
audiência é o que eles vendem!
Nossa atenção, olhos e ouvidos,
são o maior produto das tevês.

O tempo não para. O que
passou, passou. Mas podemos
estar mais atentos ao que real-
mente interessa ver e fazer, e no
caso dos pais, devemos.

Quem sabe assim, o que é
certo, o que é bom, acontece to-
dos os anos.
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O homem  lixo

Com a prisão do governa-
dor do Distrito Federal foi dada
a largada. A partir deste mo-
mento nenhum político escapa-
rá ileso de atos corruptíveis e
posturas que fujam a ética e
moral tão discursada, principal-
mente pela classe dominante.
Aos que acreditam no sistema
prisional implantado, a punição
chegou. Tardiamente. Outros
ficaram sem punição e podem
agora, silenciosamente, obser-
var atentamente os aconteci-
mentos e criar estratégias e tá-
ticas para novas investidas.

O governador de Brasília é
um emblema: as eleições no
Brasil são decididas pelo po-
der econômico. Esse político,
em 2001, renunciou, após men-
tiras e condutas criminosas a
seu mandato de senador. Es-
cândalo nacional. Todos sou-
beram. Em menos de dois anos
era eleito deputado federal e
voltava ao Congresso Nacio-
nal nos braços do povo. Após
quatro anos era eleito gover-
nador e até meses atrás era
cogitado  para assumir candi-
datura na chapa presidencial,

Coluna Camarada - por Vladão

com o candidato que lidera to-
das as pesquisas. Espantoso o
poder. O poder econômico.
Mais espantoso é saber que
quem poderia atacar o governa-
dor, pois faz oposição, meteu o
pé no freio. O ex-ministro petista
Agnelo Queiroz viu todo o filme
estrelado pelo Arruda, antes de
todos, e simplesmente ficou em
silêncio.Mesmo quem não tem
nada com o panetonegate ficou
assustado e silenciou.Todos fica-
ram mudos.TODOS!

Como não poderia deixar de
ser, apenas um petista não silen-
ciou. O presidente. A primeira

vez disse que as imagens não
comprovariam os fatos. Ago-
ra diz a cena é assustadora.
Não entendo. Aliás, a única
vez que entendi este presiden-
te foi quando ele disse que ca-
chaça com limão abre o apeti-
te. Comprovei o que disse na
prática.

Ao Arruda resta uma refle-
xão solitária que fará na sala
em que se encontra detido. A
função do atual sistema prisional
é essa: retirar o criminoso do
convívio social para reflexão
sobre os erros cometidos. Pen-
so que outros militantes, políti-
cos e dirigentes partidários de-
veriam também refletir sobre
dinheiro na cueca, mensalão,
prostitutas, dinheiro empresta-
do do tio da esposa etc. Não
deveria sobrar só pro Arruda.
Parece um pouco que ele está
servindo aos peixes carnívoros
e piranhas, como um boi.

Humilde, defendo que quem
abre o apetite é o limão, não a
cachaça. Quem muda a pos-
tura não é a prisão. É a refle-
xão. Deve ser aquele tal pro-
cesso educativo.

ligados ao seu ex aliado de
Arruda, Joaquim Roriz, o  ex:
governador do Distrito Fede-
ral.

Na realidade, o esquema
de corrupção já estava enrai-
zado, por isso, ninguém tinha
mais vergonha de colocar di-
nheiro na cueca, paletó, cami-
sa, calça e meias, parecia um
grupo de “Papai Noel”, distri-
buindo solidariedade. Esse
grupo envergonhou o nosso
País, foram  motivos de cha-
cotas perante todos os seg-
mentos da sociedade. Se não
fosse o judiciário que prendeu
um dos ladrões, a nossa ver-
gonha seria maior, portanto
esses “homens” não passam
de lixo.

O lixo e o homem
Chega de enchente! Te-

mos que melhorar o nível
educacional de nosso País.
Passa ano, entra ano e o dis-
curso é sempre o mesmo.
Mais  dinheiro para obras (
é o que dá votos), menos di-
nheiro para limpar bueiros,
roçadas piscinões, educação
e saúde (porque não dá vo-
tos). Defendo a idéia de que
as prefeituras  têm que in-
centivar cada vez mais a po-
pulação, a reciclar o seu  lixo.
Antes da crise de 2008 tan-
to a classe pobre como a
média, reciclavam o  lixo,
gerando emprego  e renda
para ambas as classes. Com
a crise mundial, com  a  des-

valorização dos materiais
recicláveis  e a falta de fis-
calização das Prefeituras
sobre a destinação do lixo,
fizeram com que a popula-
ção   diminuísse o ritmo da
reciclagem, pois o seu lixo já
não gerava tanto  dinheiro.

O resultado desse desca-
so estamos cansados de pre-
senciar:  inundações,  pes-
soas  desabrigadas, inúme-
ras mortes, além de travar
setores da economia .

“Se o homem entender
que esse lixo não é lixo é ren-
da e emprego, com certeza
teremos uma  melhor distri-
buição de riqueza, e  o meio
ambiente agradece”.
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Quem se dirige à São Paulo,
através da pista central da Via
Anchieta, e passa pelo km 14 em
frente a Universidade Metodista
em S.B. do Campo, deve redo-
brar seus cuidadosCom o devido
respeito aos telespec–tadores do
famigerado Big Brother Brasil, esse
programa, exibido pela Rede Glo-
bo, está depravando os valores
morais e subestimando a nossa
inteligência, banalizando coisas
importantes no que diz respeito à
moral e aos bons costumes. A
educação é baseada em exemplos,
bons exemplos, mas fica difícil as-
sistir a um programa de TV, onde
gays, lésbicas, heteros, pessoas
normais e anormais, vivem na
mesma casa, fazendo sexo debai-
xo do edredom, confinadas e vigi-
adas 24h. Quero deixar bem claro
que não sou preconceituosa ou
puritana, cada um faz de sua vida
o que bem entender e tenha a op-
ção sexual que quiser, mas sou li-
teralmente contra a pouca vergo-
nha que se vê.

Custa-me crer que um jorna-
lista do naipe de Pedro Bial, autor
de vários livros e de artigos publi-
cados em jornais, se preste a apre-
sentar este programa que é a mor-
te da cultura, dos valores e princí-
pios, da moral, da ética e da digni-
dade. No BBB é enfatizado que os
participantes percorrem um cami-
nho árduo e são verdadeiros he-
róis. Para mim, caminho árduo é o
percorrido pelo trabalhador que
toma 8 conduções para ir e voltar
do trabalho; é a mulher que traba-

Erisipela: Uma doença
perigosa que pode ser evitada

Péssimos exemplos na TV
lha o dia todo e quando chega em
casa, às vezes alagada, tem um
tanque cheio de roupa suja e seus
filhos mortos de fome, e nem sem-
pre tem alimento; é o aposentado
que vai de madrugada para a fila
nos postos de saúde, e nem sem-
pre é atendido; são todos os tra-
balhadores que lutam, se dedicam
ao que fazem com amor e não são
valorizados.

Dentro da “Casa Mais Vigia-
da do Mundo”, há um bando de
desocupados que adoram um ho-
lofote. Qual a vantagem de ven-
cer na vida tirando a roupa ou se
expondo vergonhosamente? Im-
portante para mim é estudar, ven-
cer honestamente, ser digno da
vitória sem agredir ou dar maus
exemplos. O BBB agride as famíli-
as brasileiras. Infelizmente milha-
res de pessoas assistem ou “fi-
cam espiando” essa vergonha
nacional, não imaginando o mal
que estão causando à sua famí-
lia, vendo um programa tão im-
produtivo e vazio. Existem mui-
tas opções de programas, caben-
do a nós mudar de canal e procu-
rar alternativa de entretenimento
mais saudável.

Pense nisso, pelos nossos fi-
lhos, netos e pelo futuro cultural
do nosso Brasil.

*Sueli Pioli Bigucci é  escritora,
webmaster e webdesigner,

criadora do site de auto-ajuda http://
www.reflexaodevida.com.br,  que já

recebeu mais de 17 milhões de visitas
e autora do livro “Amar, a Verdadeira

Razão de Viver”.

O que é erisipela
A erisipela é uma infecção

bacteriana aguda da derme e
hipoderme que está associada
com inflamação clínica. Erisipela
é um tipo clínico de celulite ge-
ralmente causada pelo grupo de
bactérias A streptococci.
Erisipela na perna é o principal
tipo clínico encontrado. A face,
braços, e coxa são outros luga-
res onde a maioria das ocorrên-
cias de erisipela acontecem.

Sinais e sintomas da
erisipela

As áreas de mancha verme-
lha da erisipela e edema carac-
teristicamente aumentam com
margens definidas. Erisipela está

geralmente associada a febre
alta. Adenopatia e linfangite al-
gumas vezes estão presentes.
Há poucas complicações locais
associadas à erisipela. Absces-
so pode ocorrer em alguns paci-
entes e a septicemia é rara.
Recorrência costuma ser a com-
plicação mais aborrecedora. 

Transmissão e contágio da
erisipela

O contágio por erisipela co-
meça com um incidente peque-
no, como um machucado. Ela
também pode começar no local
de queimadura, corte cirúrgico,
ou ferida, e geralmente afeta os
braços ou pernas. Mesmo que a
pessoa não apresente sintomas,
ela carrega os germes a pele e
nas passagens nasais e pode ofe-
recer contágio para outros.

Diagnóstico da erisipela
O médico geralmente toma-

rá uma amostra ou cultura das
lesões na pele para identificar a
bactéria que está causando a in-
fecção. Ele também pode obter
a bactéria pelo sangue. Na oca-
sião do diagnóstico é importante
procurar por indicadores clínicos
da gravidade da erisipela, os
quais podem indicar
hospitalização. Há muitos diag-

nósticos diferentes, particular-
mente em casos de dermo-
hipodermite. Fasceíte
necrosante é uma doença que
pode ser fatal e o diagnóstico
rápido é importante. 

Tratamento da erisipela
O tratamento da erisipela é

feito com antibióticos. Depen-
dendo da gravidade da infecção,
o médico a tratará com antibió-
tico oral ou intravenoso. Des-
canso na cama com as pernas
elevadas também é importante.
Anticoagulantes são indicados
para pacientes com risco de
tromboembolia venosa. A porta
de entrada para a doença tam-
bém requer tratamento. Para
pacientes com recorrência, tera-
pia antibacteriana de longo pra-
zo pode ser necessária. 

Da Redação
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Caríssimos
O Carnaval já se foi

e março esta aí. Que
pena. Novos assuntos
estão na pauta (ops, um
leitor comentou comigo
que não devo abusar
de termos jornalísticos)
já que a linguagem da
coluna deve ter textos
compreensíveis por to-
dos. Atendo-o. Sobre a pauta, nada
mais é que a sugestão de assuntos
para reportagens.

Brincadeiras ou puxões-de-
orelha à parte, o fato que sempre
vem a baila é que o ano para os
brasileiros só começa agora. Na
verdade um outro Ano se iniciou,
o do Tigre, válido pelo calendário
chinês (tempo de dinamismo e
energia). Quanto a Terras Brazilis,
fala-se que a economia volta a
ebulir após as festas de final de
ano e as carnavalescas.

Ledo engano, visto que a
festança de Momo, Colombina e
das Escolas de Samba geram fon-
tes de trabalho e renda. Emprego
para quem cria as fantasias.  No Tu-
rismo, atrai gente de diversas naci-
onalidades e do próprio País. Aliás,
os gringos abafaram na Marquês
de Sapucaí que teve a vitória da
Unidos de Tijuca após 73 anos da
primeira conquista. Na passarela ca-
rioca, a Portela teve quase 10% de
participantes estrangeiros.

Já em Sampa, o exemplo de su-
cesso e negócio aconteceu com a
Rosas de Ouro (campeã após je-
jum de 16 anos). Ela criou seu en-
redo com base no livro de uma mar-
ca de chocolate, e falando do Ca-
cau. A empresa fechou parceria com
a agremiação da zona norte da Ca-
pital e investiu 150 mil reais. O en-
redo teve até de ser alterado bem
como seu título para não fazer pro-
paganda de marca. Algo que con-
trariaria a tevê que detinha os di-
reitos de transmissão do evento no
Sambódromo paulistano. A escola
investiu R$ 1,8 milhão. Não há da-
dos concretos do subsídio da pre-

feitura à escola, mas a
mesma prefeitura
paulistana esperava re-
torno de 51 milhões de
reais.

Volto à Cidade Ma-
ravilhosa. E o que esta-
va esquecido por lá en-
tra no show business.
O Carnaval de rua. É
meus amigos, alguns

blocos já tiveram patrocínio. É cla-
ro que a tradição nordestina de mo-
vimentos como o Galo da Madru-
gada (Recife), maior do mundo, ou
o tradicional Bacalhau do Batata,
de Olinda, perdura. Mas os blocos
do Rio despontam como opção
contra o Carnaval dos baianos, e
de olho no futuro.

Até eu enveredei em um dos
quatro dias de folia. Fui ao Sesc
Pompéia e vi apresentações no tea-
tro do pessoal que se apresentava
em São Luís do Paraitinga, cidade
castigada pelas chuvas e com um
dos movimentos mais intensos pe-
las ruas. Na cidade de São Luis do
Paraitinga, gente dançou e lançou
ânimo para incentivar a reconstru-
ção do patrimônio histórico de cul-
tura. O mesmo aconteceu em Angra
dos Reis, outra terra devastada pe-
las águas de São Pedro, houve dan-
ça e alegria. Então só me resta falar e
que o escritor Euclides da Cunha me
permita modificar sua frase: “O bra-
sileiro é antes de tudo um forte”.

Lembro a todos que o horário
de verão acabou e retorna no ter-
ceiro domingo de outubro deste
ano, seguindo o decreto de 2008
do presidente Lula, que estabele-
ce data fixa para o início e término
dele. Entendo e concordo com as
metas governamentais para redu-
ção do consumo de energia. Só que
o sono e a qualidade de vida são
essenciais. E saúde é o que inte-
ressa, e o resta não tem pressa, Vou
de leve, mas nunca pela contramão.
Abraços e já estou com saudades.

Fernando del Carlo
Jornalista

delcarlo@zipmail.com.br

Um Novo Olhar

Inglês demitido por soltar muitos gases

Americano é preso após usar pênis
falso para burlar teste antidrogas
O norte-americano Chad

Thomas, de 34 anos, foi pre-
so na semana passada em
Palisade, no estado do
Colorado (EUA), depois que
tentou usar um “whizzinator”
(pênis falso) durante um tes-
te antidrogas, segundo re-
portagem da emissora de TV
“KDVR”.

De acordo com a polícia,
Thomas estava em liberda-
de condicional quando tentou
burlar o exame de urina
usando o dispositivo. Ao ser
descoberto, ele tentou subor-
nar o funcionário responsá-
vel por sua condicional.

A polícia afirmou que
Thomas tentou bloquear a visão

Um jovem inglês foi demiti-
do por soltar muitos gases du-
rante o expediente em
Horninglow, condado de Burton
(Reino Unido).

Daniel Cambridge foi dis-

pensado de seu emprego na rede
de livrarias Waterstone depois
que seus colegas fizeram 35 re-
clamações formais sobre sua
constante flatulência.

O jovem de 27 anos admitiu

do responsável por sua con-
dicional durante a coleta da
urina. Porém o funcionário
desconfiou e pediu para ele
levantar a camisa e baixar a
calça.

 Ao ser descoberto
usando o dispositivo, ele te-
ria oferecido ao funcionário
US$ 300 para jogar o
‘whizzinator’ fora. No en-
tanto, depois que ele recu-
sou, Thomas fez nova
investida e ofereceu US$
500.

Thomas foi levado para
a cadeia do condado de
Mesa. A Justiça fixou sua
fiança em US$ 10 mil.

Da Redação

que solta muitos gases e culpou
os remédios antidepressivos que
vem tomando há três semanas.

“Recebi uma ligação da
agência que me contratou dizen-
do que eu não precisava mais ir
trabalhar porque soltava muitos
gases”, disse Cambridge. “Me
disseram que havia um e-mail da
empresa informando meu desli-
gamento por causa da
flatulência”.

Daniel Cambridge trabalha-
va no depósito da livraria há dois
anos. Mesmo depois de algumas
semanas longe do trabalho, ele
custa a acreditar no que aconte-
ceu. “Para ser honesto, não pos-
so acreditar que alguém é demi-
tido por soltar pum”, argumen-
tou.

Daniel Cambridge foi dispensado por telefone após 35 reclamações.

Foto Divulgação

Foto Divulgação
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Tailândia pinta elefantes como tigres
para festejar o Ano Novo chinês

Em comemoração ao Ano Novo lu-
nar, o do tigre, elefantes foram pintados
como tigres em Ayutthaya, na Tailândia.
Passaram pela transformação os jovens

Morr e no Tocantins o ator Arnaud Rodrigues
Morreu na

noite de 16/02 no
Tocantins o
a t o r,   c a n t o r,
compositor e
humorista Arnaud
Rodrigues. A
confirmação da
morte é do Cor-
po de Bombei-
ros e da Mari-
nha.

O artista nas-
cido em Serra
Talhada (PE),
em 1942, estava em uma embarca-
ção com 11 pessoas que virou na tar-
de desta terça em um lago na altura
do km 26 da rodovia TO 10. Anteri-
ormente, o Corpo de Bombeiros ha-
via informado que nove
pessoas ocupavam a embarcação.

Arnaud Rodrigues trabalhou nos
programas de Chico Anysio na TV
Globo, entre eles “Chico City”
(1973), e em vários programas hu-
mor–íst icos. Ao lado de Chico
Anysio formou o grupo musical

elefantes Plai Panlaan, de 5 anos de ida-
de, e Plai Noppokhao, de 7. O ano do
tigre começou no último domingo 14/02.

Da Redação

Foto: Barcroft India/Getty Images

Baiano e os
N o v o s
Caetanos na
década de 70.

E n t r e
seus trabalhos
em novelas
d e s t a c a m -
s e   ” R o q u e
S a n t e i r o ”
(1985), “Par-
t ido Alto”
(1984), “Pão
Pão, Bei jo
B e i j o ”

(1983), “Bandidos da Falange”
(1983) e uma participação especial
em “Lampião e Maria Bonita”
(1982).

No cinema, atuou em “A filha dos
Trapalhões” (1984), “Os Trapalhões
e o Mágico de Oroz” (1984), “O doce
esporte do sexo” (1971) e ”Uma ne-
gra chamada Tereza” (1973).

Recentemente ele atuava no hu-
morístico “A praça é nossa”.

Da Readação

Novo endereço do Espaço Tr oca
Livr o atrai mais frequentadores

Nada melhor do que um ambiente
apropriado para ler um bom livro. Com
sede própria desde setembro do ano
passado, o Espaço Troca Livro pas-
sou a oferecer um ambiente mais ade-
quado para os usuários com espaço
para leitura e um acervo de aproxi-
madamente 23 mil documentos entre
gibis, revistas, cd´s e outros. O espa-
ço também oferece uma diversidade
de títulos, até mesmo exemplares an-
tigos que não são mais encontrados
nas lojas.

Desde sua inauguração, em junho
de 2000, o Espaço Troca Livro funci-
onava no prédio da Secretaria de Edu-
cação. De acordo com a administra-
ção do local, a frequência no novo en-

dereço aumentou cerca de 70%, cons-
tatando uma média de 500 trocas por
mês. Os horários de maior procura são
os do almoço, quando as pessoas que
trabalham no comércio local aprovei-
tam para ler revistas e jornais do dia.

O espaço é mantido por meio de
doações e tem como objetivo promo-
ver a interação entre a população e
os serviços da Divisão de Biblioteca
Pública Municipal. A ideia é
disponibilizar acesso gratuito à internet
e oferecer oficinas voltadas à leitura.

Os interessados em trocar seus li-
vros devem ir até o local e trocá-los
por outro do mesmo gênero como, por
exemplo, um livro de romance por ou-
tro de romance. A troca de cds, dvds,
revistas e gibis também são feitas da
mesma maneira. Todos os materiais
são avaliados no momento da entrega
e devem estar em boas condições de
uso. O limite para troca é de seis do-
cumentos por pessoa.

A Biblioteca Monteiro Lobato (Rua
Jurubatuba, 1.415 – Centro) Informa-
ções pelo telefone 4122-5983.

Da Redação

Com Serra ou Dilma, ‘Lula vence em 2010’
Um artigo no diário

espanhol El País avalia
que, qualquer que seja o
vencedor das eleições de
outubro, o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva sai-
rá, simbolicamente, ven-
cedor no pleito.

A análise, assinada
pelo correspondente do
jornal no Brasil, Juan
Árias, discorre sobre os
dois principais pré-candidatos na disputa – a
petista Dilma Rousseff, candidata do Planal-
to, e o tucano José Serra, da oposição – afir-
mando que ambos, se eleitos, “seguirão o ca-
minho” de Lula.

“A partir do próximo dia 1º de janeiro, o
Brasil será um Brasil sem Lula. O que acon-
tecerá? Nada”, diz o repórter.

“Continuará sendo um país com institui-
ções democráticas consolidadas, que não
apenas conseguiu sair, sem se quebrar, da
crise mundial, mas que está crescendo; um
país sem possibilidades de golpe de nenhum
tipo e que, apesar de alguns rompantes
populistas em alguns momentos – sobretudo
pela influência do chavismo – não se deixou
arrastar pelo populismo da vez na América
Latina.”

Juan Árias aposta que a disputa presiden-
cial deste ano será disputada. De um lado está
Dilma, “uma espécie de sombra” de Lula, diz
o analista. “Se ela vencer, as eleições seriam

na verdade um terceiro
mandato de Lula e garan-
tiriam a continuidade de
um certo lulismo.”

Porém, diz o texto,
“Dilma não é Lula”. “É
quase um anti-Lula por-
que, mais que uma ilumi-
nada e uma
improvisadora como ele,
é uma gestora, que care-
ce do carisma transbor-

dante de seu chefe”, descreve.
Já Serra “suporia a alternância normal,

interrompendo de alguma forma a continui-
dade do PT no poder”, avalia Árias.

Mas o autor acredita que o tucano não é
um “anti-Lula” e que, portanto, a escolha entre
sua política e a política atual é “um falso dile-
ma”. “Com Serra, o Brasil seria um país sem
Lula, mas ainda com Lula, no sentido de que
o governador paulista não nega nenhuma das
conquistas sociais de seu governo.”

Na opinião do correspondente, a campa-
nha de Serra não seria “contra Lula”, mas
“depois de Lula”. “Para Serra, seu governo
não seria uma fotocópia do passado social-
democrata, mas uma página nova.”

Na avaliação do correspondente do El
País, “sem Lula agora, e talvez com Lula
amanhã de novo, o Brasil é um país que
tomou o trem na direção certa, que o le-
vará a consolidar o milagre de seu desen-
volvimento”.

Foto Divulgação

Foto Divulgação

Foto Divulgação
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Participar  é preciso

Diadema, primeiro prefei-
to petista eleito no país. Ci-
dade Vermelha.

Ecoam gritos e ameaças
contra os empresários.

Diadema despenca da 8ª
posição no ranking estadual
de desenvolvimento econô-
mico, por políticas tributári-
as, dentre as quais o aumen-
to brutal do IPTU.

Inicia-se no centro da ci-
dade a mobilização pela va-
lorização do comércio, dos
empreendedores e da ima-
gem da cidade.

Iniciativas são apresenta-
das junto aos poderes cons-
tituídos.

É necessário dar-se for-
ma jurídica ao movimento lo-
jista.

Busca-se espaço na então
ACID: Associação Comerci-
al e Industrial de Diadema,
mas as portas não se abrem.

É fundado em 1991 o
CDL: Clube dos Diretores
Loj istas do Centro de
Diadema.

Aumenta o interesse de
comerciantes de outros cen-
tros comerciais em se formar

21 caminhos levando à conservação

Basquete feminino de Santo André passa a
contar com jogadoras de seleção brasileira

Na segunda-feira 22/2, o
time andreense de basquete fe-
minino apresenta dois grandes
reforços para a temporada 2010.
A ala Tayara Pessenti e a ala/
pivô Soeli Zakrzeski, a Êga, jun-

tam-se ao elenco já para o Cam-
peonato Paulista.

A primeira estava em
Catanduva, tem 1,87m, 32 anos
e diversos títulos nacionais e pela
seleção brasileira. Já a ala esta-
va em Ourinhos, também conta
com passagens pela seleção, tem
1,80m e 27 anos. Ambas foram
destaques no Campeonato Na-
cional de 2008, sendo Êga con-
siderada a jogadora mais efici-
ente da competição, enquanto
Tayara terminou como cestinha.

Em 2009, Êga retornava de
contusão e foi pouco aproveita-
da por Catanduva. Nos playoffs
manteve média de seis pontos
por partida. Em Ourinhos,
Tayara era a sexta jogadora e

na fase decisiva manteve média
de dez pontos por jogo. Ambas
estão entre as dez maiores
pontuadoras em média por par-
tida na história do Nacional.

Da Redação

O governo do Estado de São
Paulo tem como base 21 Proje-
tos Ambientais Estratégicos. São
programas que visam desde a
gestão e proteção das águas sub-
terrâneas, a preservação dos

mananciais e a recuperação das
matas ciliares, até a projeção de
possíveis cenários ambientais
para o ano de 2020, o fortaleci-
mento da gestão do ecoturismo
e a intensificação na fiscalização

distritais do movimento lojis-
ta.

Advogados, contadores e
outros prestadores de servi-
ços acrescentam suas idéias
e forças ao movimento, segui-
dos também por industriais.

A presidência da Acid é
conquistada!

Sob os lemas “nova acid
mais ação”  ,  ‘veni, vidi e
vinci’ , e ‘Diadema, nós te
queremos bem’, é
estabelecida a meta de reali-
zar-se 20 anos em 5.

O leitor pode estar pergun-
tando-se, sobre a conjunção
destas duas temáticas.

A nova diretoria está para
assumir a Acid, agora sob o
nome Ace e a participação do
empreendedor é vital ao seu
bom desempenho. Faça por-
tanto a sua parte e assim a
sua cobrança por melhores
resultados será toda legítima.

E este ano elegeremos o
novo Presidente da
Republica. Dos candidatos
prováveis, um está a causar
grande preocupação, pois
mesmo sendo indicado pelo
pragmatismo centro-esquer-
dista do  Presidente Lula,
parece vestir o figurino da
mais esquerdista e inflamada
ideologia do seu partido, que
prega “ um verdadeiro go-
verno do PT”.

Vamos conversar a res-
peito?

Filipe dos Anjos
filipedosanjos@uol.com.br

do comércio ilegal de madeira
amazônica dentro do Estado.

Para que todos os projetos
cumpram suas metas foi neces-
sária a integração entre diversos
órgãos do governo, além de par-
cerias com prefeituras, com o
setor privado e organizações não-
governamentais e instituições
voltadas à preservação do meio
ambiente.

A previsão de investimento,
até 2010, é de R$ 2 bilhões, dos
quais R$ 800 milhões virão dire-
tamente do Tesouro do Estado.

O restante será investido por
órgãos como o Banco
Interamericano de Desenvolvi-
mento (BID) e o Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), além de
prefeituras e demais parceiros da
iniciativa privada.

Da Redação
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Resposta: para sustentar
uma máquina pública cada vez
mais inchada e milhões de bra-
sileiros que não trabalham (não
são velhos e nem crianças).

O Brasil é o país que mais
onera o empreendedor para
gerir ou abrir o seu negócio.
Segundo o relatório “Doing
Business 2010”, o empresário
brasileiro trabalha 2.600 horas
por ano para pagar tributos. É
a pior nação entre as 183 anali-
sadas. Comparadas à América
Latina, que tem na média 563,1
horas anuais, mostra o quanto
pagamos para empreender.
Uma loucura ou abuso público?
Países como a Nigéria,
Ucrânia, Venezuela não che-
gam a mil horas por ano.

O Brasil ocupa a 129° posi-
ção dos que têm mais burocra-
cia. Países como Cingapura
(1°), Nova Zelândia (2°) e
Hong Kong (3°) e USA (4º)
mostram porque são mais de-
senvolvidos. Estamos bem
atrás de Colômbia, Chile, Mé-
xico, Peru e até El Salvador.
Esse indicador analisa as exi-
gências para a abertura de um
negócio, as leis trabalhistas
(uma demissão quase sempre
corresponde a uma reclama-
ção), registro de propriedade,
pagamento de impostos etc.
Cada ato corresponde a deze-
nas de horas perdidas e que
oneram os produtos.

Enquanto isso, para piorar,
as decantadas reformas estão

paralisadas há anos: reforma
tributária, reforma trabalhista;
estão procurando diminuir a
carga horária semanal, o que
virá encarecer os produtos, ob-
viamente.

Vocês já imaginaram se a
máquina pública fosse mais
enxuta, se houvesse menos bu-
rocracia, se a carga tributária
fosse menor, se as leis traba-
lhistas fossem menos
paternalistas e mais realistas
(trabalhou, ganhou) o que seria
deste país? Com todo o poten-
cial de natureza e mão-de-obra
seríamos imbatíveis.

Parece que ninguém quer
fazer reformas. Acho que não
dá voto. Há uma massa de de-
pendentes do Bolsa Família, 12
milhões de famílias, ou seja,
milhões de pessoas que não
querem trabalhar. Ah, isso, com
certeza, dá voto.

*MILTON BIGUCCI, Presi-
dente da construtora MBigucci,
presidente da Associação dos
Construtores, Imobiliárias e Ad-
ministradoras do Grande ABC,
Membro do Conselho Consulti-
vo Nato do Secovi-SP, Diretor do
Departamento de Construção
Civil da FIESP, autor dos livros
“Caminhos para o desenvolvi-
mento”, “Somos todos responsá-
veis – crônicas de um Brasil Ca-
rente” e “Construindo uma soci-
edade mais justa”, e membro da
Academia de Letras da Grande
São Paulo, cadeira nº 5, cujo
patrono é Lima Barreto

O prefeito de Diadema divul-
gou no último dia 11, as medidas
que estão sendo adotadas pelo mu-
nicípio para quitação de
precatórios de acordo com as di-
retrizes propostas na Emenda
Constitucional nº 62, aprovada em
dezembro de 2009.

O município, localizado na Re-
gião Metropolitana de São Paulo,
optou pelo sistema de pagamento
por ordem crescente de valor que,
segundo o prefeito da localidade,
beneficiará um número maior de
credores.

O município aplicará os valo-
res determinados pela Emenda, de
1,5% de sua receita líquida, desti-
nando 50% para pagamento de
precatórios respeitando a ordem
cronológica e o percentual restan-
te priorizando as dívidas do me-
nor ao maior valor. A iniciativa foi
tomada pela possibilidade de qui-
tar em menor tempo o maior nú-
mero de precatórios. Além do
percentual definido pela Emenda,

a Prefeitura se comprometeu em
manter sua política de quitação de
precatórios de até R$ 20 mil.

O prefeito, também coordena-
dor do grupo de trabalho sobre
precatórios da FNP – Frente Na-
cional de Prefeitos, destacou que
a aprovação da PEC era esperada
por inúmeros municípios e esta-
dos, que vinham sendo vítimas
constantes de sequestros de recei-
tas. Diadema, apenas em 2009, teve
R$ 38 milhões de seu orçamento
sequestrado, sendo que parte des-
te valor correspondia a verbas vin-
culadas para ações sociais. Uma
situação que causou problemas de
ordem financeira e comprometeu
a capacidade de investimento do
município.

“O endividamento por
precatório afeta muitos municípi-
os e Estados. Foi uma grande con-
quista a aprovação da PEC. Hoje
se observa a capacidade de paga-
mento dos entes da federação para
a quitação de seus débitos. A defi-

Diadema anuncia pacote de medidas para pagamento de
precatórios judiciais nição do percentual em relação a

receita corrente líquida dos gover-
nos, entre 1% e 1,5% dos municí-
pios e 1,5% e 2%  para os esta-
dos, é importante porque garante
a condição de pagamento sem pre-
judicar a capacidade de investi-
mento”, afirmou.

O município foi pioneiro na
região do Grande ABCD a se ajus-
tar às novas regras definidas pela
PEC. Foram criados os Decretos
nº 6.472 e nº 6.481 que definem a
aplicação de 1,5%, o mecanismo
para depósito destes valores junto
ao Tribunal de Justiça do Estado
de São Paulo e os pagamentos por
ordem crescente de valores. Com
isto, já em janeiro, foi possível fa-
zer o primeiro depósito no valor
de R$ 700 mil. Neste mês será re-
alizado o próximo aporte de valo-
res.

“Estamos em fevereiro e toma-
mos todas as iniciativas para
viabilizar a operacionalidade da
Emenda. Este foi o nosso compro-
misso desde o início. Nós estamos
depositando e cumprindo as regras
e enviamos ao Tribunal de Justiça
a listagem dos credores por ordem
cronológica. Deveremos encami-
nhar brevemente uma lista
unificada com os precatórios ali-
mentares e não-alimentares e ou-
tra de menor valor. Quem opera
este pagamento é o Tribunal. Isto
é importante e extremamente
transparente”, declara o prefeito.

O prefeito acredita que além de
impedir novos sequestros, o dis-
positivo permite melhor planeja-
mento dos investimentos, sem a
preocupação de subtrações de úl-
tima hora. Para ele, o município
hoje está absorvendo uma adequa-
ção de custeio para garantir uma
maior capacidade de investimento
e quitação das dívidas pendentes.

Da Redação

Por que pagamos
tanto imposto?
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PLANETA ESPORTIV OO Corinthians quer o título da Li-
bertadores a qualquer preço no ano
que comemora seu centenário.  Seu
primeiro adversário é o Racing do Uru-
guai no Pacaembu.  O técnico Mano
Menezes tentou fazer do Campeonato
Paulista tempo para experimentar seus
comandados de olho no que realmen-
te interessa. Planejamento, a mesma re-
ceita que o levou ao título do Paulista
de 2009 e da Copa do Brasil. Mas ago-
ra, tudo é diferente. O torneio inter-
continental tem suas peculiaridades.
Não contará com os papões Boca
Juniors, River Plate e LDU.  No grupo
do Timão estão Independiente de
Medelin (Colômbia), Cerro Portenho
(Paraguai) e o Racing. É imprevisível
arriscar um prognóstico. Uma compe-
tição acirrada e cheia de catimba por
parte de nossos rivais. Espero que
Ronaldo Fenômeno, com o corte care-
ca novamente, traga sorte ao Timão e
sua torcida. A Fiel não suportou o ba-
que no Carnaval. A escola Gaviões fi-
cou em quinto lugar na classificação
geral. Ainda sobre a Libertadores, o
São Paulo estreou bem com vitória
contra o Monterrey. Outros brasilei-
ros como Flamengo e Internacional
vem com força para a disputa. Já o Cru-
zeiro  tropeçou na estréia. Parece que
perdeu a pegada, mesmo contando
com Kléber Gladiador. Destaque espe-

cial no Paulistão para os novos meni-
nos da Vila. O Santos vem bem no es-
tadual com  Neymar, Alan Patrick e
Breitner. Esta garotada pode ser orien-
tada pelo titio Robinho eo vovô
Giovanni com suas experiências. Tris-
te é o Palmeiras que não engrenou na
competição e o treinador Muricy
Ramalho não conseguiu impor seu rit-
mo de trabalho demitido após oito
meses no cargo.

Ronaldinho Gaúcho
Na penúltima convocação por

Dunga da seleção Canarinho
Ronaldinho Gaúcho, do Milan, ficou
de fora. A novidade foi o meia Gilberto
do Cruzeiro, que também pode atuar
na lateral. O grupo foi chamado para o
jogo amistoso frente a Irlanda, dia 2 de
março, no Emirates Staidum, em Lon-
dres.  Parece que o comandante do
time nacional vai bancar o craque lon-
ge de sua família. Mesmo que
Ronaldinho esbanje alegria e
genialidade, a exemplo da atuação na
derrota por 3 a 2 para o Machester da
Inglaterra pela Liga dos Campeões. Pelé
e o presidente Lula já estão do lado do
nosso amigo dentuço.  Dunga disse
que as portas estão abertas. Espera-
mos que sim, pois Ronaldinho faz a
diferença pelo drible, visão de jogo e
gols, é claro.

Olimpíada de Inverno
A 21ª edição dos Jogos Olímpicos

de Inverno, disputada no Canadá, com
cidade-sede em Vancouver, impressi-
ona a nós brasileiros pela beleza das
imagens. E também das modalidades.
Assisti com muita atenção a competi-
ção de Biatlo que mistura esqui na neve
(20 Km homens e 15 Km mulheres) e
cinco tentativas para acerto de tiros
ao alvos ao longo do percurso. Que

esforço e dificuldade. O destaque
brazuca na Olimpíada, a carioca Isabel
Clark, infelizmente não foi bem. Com
duas quedas, foi eliminada na prova
de snowboard.

F-1 e F-Indy
A maior novidade na F-1 fica por

conta da volta de Michael Schumacher
aos 41 anos, afastado três temporadas
da categoria. Sete vezes campeão do
mundo, o imbatível alemão defenderá
a escuderia Mercedes.  Há sim outras
nuevas para a F-1 como o retorno da
equipe Lotus que estava ausente do
circo desde 1994. Mas o ator principal
é Schumi.  Está sempre sorrindo e pro-
vocando seus adversários, mais pela

habilidade nas pistas do que pelas suas
declarações provocadoras. Continuo
a apostam em Felipe Massa na Ferrari.
Dá-lhe papai Felipinho.

A exemplo da data de abertura da
temporada da F-1, dia 14 de março no
Bahrein, a Fórmula Indy volta ao Bra-
sil com a prova de rua em São Paulo.
Circundará o complexo de eventos do
Sambódromo, no Anhembi.  Espero
que a organização acerte para manter
este evento no País, e é claro um brazuca
vença. Quem sabe o Tony Kanaan ou
Helinho (Aranha) Castro Neves.

Copa do Mundo
No ranking da FIFA, a Espanha

está em primeiro lugar e o Brasil em
segundo. Este parâmetro não acres-
centa diferencial para analisar um fa-
vorito à Copa do Mundo da África do
Sul que acontece a partir de 11 de ju-
nho. Seria prematuro avaliar, mas as
campeãs mundiais sempre merecem
respeito:  Alemanha, Inglaterra, Itália.
E também nossos hermanos argenti-
nos.  O Uruguai pode ser azarão ao
lado da Holanda. Que nada, vamos
chegar junto. Pelo menos é o desejo
de voltar à galeria dos bons após fias-
co em 2006 na Alemanha, Copa vencida
pela Itália.

Fernando del Carlo
Jornalista

delcarlo@zipmail.com.br
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Enxovais para Bebê
Infanto Juvenil
Moda Gestante

Fone/Fax (11) 4048-1010Fone/Fax (11) 4048-1010Fone/Fax (11) 4048-1010Fone/Fax (11) 4048-1010Fone/Fax (11) 4048-1010
R. São Judas Tadeu, 47 - Centro - Diadema

MAYUMI MODAS

GRÁFICA MGGRÁFICA MGGRÁFICA MGGRÁFICA MGGRÁFICA MG      22222 XXXXX
Serviços Digitais Impressos

Fone/Fax: 4044-5272
Av. Ver. Juarez Rios de Vasconcelos, 141
Diadema - SP - Próx. ao Mc’Donalds de Diadema

JULI BRUNI MAGAZINE
Moda Feminina

Dona Maura
Av. Gaspar Ricardo, 83

Jd. Rosinha

PPPPPALIO cz 2008ALIO cz 2008ALIO cz 2008ALIO cz 2008ALIO cz 2008
29000km V idro, T rava ,
Desembaçador + Alarme
único donoúnico donoúnico donoúnico donoúnico dono
Fone: 2772-2213Fone: 2772-2213Fone: 2772-2213Fone: 2772-2213Fone: 2772-2213

Doces e Refrigerantes
SEBO, Cosméticos,

Xerox e Cartões Telefônicos

Av. Alda, ao lado do Santander - Diadema

BBBBB ANCA DANCA DANCA DANCA DANCA D A CIDINHAA CIDINHAA CIDINHAA CIDINHAA CIDINHA

Tel.:  2861-4520



     “ALEGRIA, ALEGRIA”
(Inspirado na música de Caetano Veloso)

Caminhando contra o vento. Sem fósfo-
ro, sem guarda-chuva.

No sol de enchentes, eu vou... O sol se
reparte em desmoronamentos. Encostas. De cos-
tas para nós, — assim parecem estar quem ele-
gemos.

Em caras de presidentes. Que assinam sem ler. Em grandes bei-
jos omissos. Omissões. Quem deveria assinar por nós, parece isso, —
omisso.

A escuridão. Há escuridão... De que vale a vela sem fósforo
para acendê-la? Apagões. Apaguei. Apagamos. E pagamos... Afinal o
mundo sempre foi breu após a ida do sol. Tão comum seria, se nós,
citadinos, como vaga-lumes cegos, não perguntássemos — onde está
a luz?

Mal se vai o meio do dia — chuva! Chuvarada. Enxurra. Enxur-
rada. Alagamentos. Enchentes. Desmoronamentos... Lágrimas que se
precipitam cara sofrida afora, aos trancos, barrancos e solavancos. A
mulher chora...

Há quem diga que é o aquecimento global. Mas há quem garan-
ta também que é o inverso, — seria o resfriamento da Terra...

Uma enxurrada de informações. Não há como não aprender a
conjugar o verbo morrer e o verbo desmoronar. Mas...

O sol é tão bonito!... Eu vou sem dinheiro na meia ou na cueca.
Ela nem sabe, até pensei... Nos morros, casas enganchadas na vegeta-
ção.

Chuva? Hoje não...  Uma canção me consola. Alegria, alegria...
Vai chover. Vai alagar. Mas num outro dia...
Ave-Maria. Do Morro. É hora de recomeçar!
E eu vou sem lenço. Sem documento. E sem ter onde morar...

ADhemyr Fortunatto - http://paralerepensar.com.br/adhemyrfortunatto
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CINEMA:
Querido John

Em ‘Terror na Antártida’, Kate
Beckinsale é a única agente fede-
ral de uma Estação de Pesquisa, no
lugar onde as temperaturas chegam
a 48 graus negativos: a Antártida.
Prestes a voltar para casa, ela terá
de solucionar um assassinato que
envolve muito mistério e sangue. E
o pior: ela tem apenas 3 dias antes
que uma mortal tempestade atinja o
local.

Querido John conta a
história de John Tyree e de
Savannah Curtis. Durante
sete tumultuosos anos, o
casal é separado pelas mis-
sões cada vez mais perigo-
sas de John. Apesar de se
encontrarem apenas espo-
radicamente, o casal man-
tém o contato por meio de
uma enxurrada de cartas de
amor.

DICA D A K OCH VIDEO    -    4043-4327

Terror na
Antártida

TEATRO: Tem Francesa no Morro
grupo: Cia. As Graças - tex-

to: Kleber Montanheiro - dire-
ção: Kleber Montanheiro -
elenco: Daniela Schitini, Juliana
Gontijo e Vera Abbud

Musical. Inspirado livremen-
te na vida e na carreira das atri-
zes Dercy Gonçalves, Virgínia
Lane, Mara Rúbia e Aracy
Cortes. Quatro vedetes que
marcaram época se encontram
no palco do Teatro Recreio,
grande templo das revistas bra-
sileiras, na véspera de sua de-

molição. (75min, 14 anos) - sextas e sábados, às 21h; domingos, às 20h
Ingressos: R$10,00 (a bilheteria será aberta com duas horas de antecedência) - preço popular:

dia 26/2 (R$2,55) - Espaço Cênico Ademar Guerra (100 lugares) 



PREVISÕES ASTROLÓGICAS PARA O MÊS
Os contatos sociais e profis-
sionais estarão mais agitados,
com algumas dificuldades, mas
também com progressos.

Aproveite para transformar seus sonhos em algo
concreto, com metas para cada etapa. Mantenha o
astral alto, e irá atrair  e manter boas energias.

O tempo parecerá curto para tan-
tos agitos. Velhos e novos ami-
gos podem trazer alegrias. Por
outro lado, fuja de pessoas in-

seguras. Use a sua energia para estudar e se preparar
para desafios no futuro próximo

Não tome decisões financei-
ras sem consultar pessoas que
entendam do assunto e leia
por inteiro os contratos que

assinar. Aceite o novo, o que parece uma tragédia
pode ser uma benção disfarçada. Fase boa para co-
nhecer gente, seja para amizade ou paquera.

Relações de compromisso, casa-
mento e sociedade serão revis-
tas e analisadas com mais cuida-

do. O Sol aquariano colabora para você aprender com
os outros, valorizando qualidades e aceitando defei-
tos afinal, as pessoas não são perfeitas.

A saúde está em destaque. Re-
pense sua alimentação, faça
exercícios e não se esqueça

dos exames periódicos. Se quiser emagrecer, come-
ce a fazer dieta e pratique exercícios já. Bom para
investir na criatividade, que está mais poderosa.

Será um ótimo período para tor-
nar a casa mais bonita e aconche-
gante. Pense no seu conforto e

de uma atenção especial às pessoas queridas. Cuide
mais dos seus pais ou fique bem próximo(a) deles. O
mês também é propício para dar uma geral no lar.

Use a imaginação em casa, seja
hospitaleiro e mostre sensi-
bilidade com quem é mais ex-

periente. O seu lado amigo e solidário vai se mani-
festar. Pode surgir uma ou outra discussão, mas o
clima de camaradagem vai se destacar neste setor.

É hora de reviver valores e criar
novos projetos financeiros.
Os negócios continuarão
aquecidos: bom momento

para compras, vendas, e investimentos. Aproveitar
esta maré de sorte prevista pelos astros, será preciso
aceitar de bom grado as mudanças que vão ocorrer.

Este mês pede seriedade total;
você terá de tomar decisões e
pensar nos próximos passos.

Por sorte, não lhe faltará energia. Melhor ainda:
todos ao redor vão enxergá-lo com muito mais
brilho do que o normal.

Ainda que algumas surpresas
interessantes possam pintar
na sua vida profissional, é
mais provável que você en-

frente dificuldades e até algumas situações que  não
estava esperando. Cautela, principalmente com ma-
nobra de bastidores e segredos.
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Delícia de Chocolate com Amendoim

PENA BRANCA

PIADPIADPIADPIADPIAD AAAAA

O trabalho melhora e vai so-
brar lucidez para decidir o que
quer fazer com a carreira. Uma
tensão interior pode fazer com

que você veja as coisas de maneira pessimista. Fi-
que bem todos os dias, faça meditação caminhe,
ouça, boa música, enfim, dedique-se a coisas legais.

José Ramiro Sobrinho Pena Branca nasceu em Igarapava, em
1939, e viveu boa parte da vida na cidade mineira de Uberlândia.
Ranulfo Ramiro da Silva, o Xavantinho, era seu irmão e nasceu em
Uberlândia em 1942. Em 1958 eles começaram a cantar, apresentan-
do-se em uma rádio de Uberlândia. Mudaram-se para São Paulo
para tentar a vida artística em 1968. Com o tempo, Pena Branca e
Xavantinho tornaram-se exemplos da música sertaneja caipira, con-
siderada “de raiz”, em relação à música sertaneja com influências
country que se popularizou nos anos 90. Durante a carreira, grava-
ram com nomes como Milton Nascimento, Rolando Boldrin, Fagner
e Almir Sater, entre outros. . Em 1992, o disco Ao Vivo em Tatuí, com
Ricardo Teixeira, ganhou o Prêmio Sharp de melhor disco.

Com a morte de Xavantinho, em 1999, Pena Branca continuou
em carreira solo. Em 2001, o músico recebeu o Grammy Latino de
Melhor Disco Sertanejo com o álbum Semente Caipira, gravado
com o grupo Viola de Nóis. Pena Branca, morreu aos 70 anos, no
Hospital São Luiz Gonzaga, em São Paulo, vitima de insuficiência
respiratória.

PAI -  Escolhi uma ótima moça
para você casar.
FILHO -  Mas, pai, eu prefiro
escolher a minha mulher.
PAI -  Meu filho, ela é filha do
Bill Gates…
FILHO -  Bem, neste caso, eu
aceito.
Então, o pai negociador vai en-
contrar o Bill Gates.
PAI -  Bill, eu tenho o marido para a sua filha!
BILL  GATES - Mas a minha filha é muito jo-
vem para casar!
PAI -  Mas este jovem é vice-presidente do
Banco Mundial…
BILL  GATES – Neste caso, tudo bem.

A ARTE DE NEGOCIAR
Finalmente, o pai negociador vai
ao Presidente do Banco Mundi-
al.
PAI – Sr. Presidente, eu tenho um
jovem recomendado para ser
vice-presidente do Banco Mun-
dial.
PRES. BANCO MUNDIAL -
Mas eu já tenho muitos vice-pre-

sidentes, mais do que o necessário.
PAI -  Mas, Sr., este jovem é genro do Bill
Gates.
PRES. BANCO MUNDIAL – Neste caso
ele pode começar amanhã mesmo!
Moral da estória: Não existe negociação
perdida. Tudo depende da estratégia.

Ingredientes
150g de aveia em flocos finos
150g de amendoim sem casca triturado
50g de margarina em temperatura am-
biente
1 lata de leite condensado
2 latas de leite (use a lata de leite
condensado como medida)
2 ovos
250g de pasta de amendoim
200g chocolate meio amargo derretido
amendoim torrado e sem casca para
decorar
Modo de Preparo
1- Numa tigela coloque 150g de aveia
em flocos finos, 150g de amendoim
sem casca triturado e 50g de margarina
(em temperatura ambiente) e amasse
com as pontas dos dedos até ficar uma
mistura homogênea.
2- Numa fôrma de fundo falso (22 cm
de diâmetro X 7 cm) untada com man-
teiga só na lateral forre o fundo com a
massa (feita acima) e reserve.
3- Num liquidificador coloque 1 lata

de leite condensado, 2 latas
de leite (use a lata de leite condensado
como medida), 2 ovos,
250g de pasta de amendoim e ligue.
Destampe o copo do
liquidificador e com ele ainda ligado,
vá adicionando 200g
chocolate meio amargo derretido em
fio até ficar uma mistura
homogênea. Despeje a mistura na fôr-
ma (que já está com a massa) e
leve ao forno médio pré-aquecido a
180 graus por +/- 50 minutos.
Retire do forno, deixe esfriar,
desenforme e decore com
amendoim.

O apoio de alguns familiares
continua sendo essencial para
que você fique seguro(a), de
bem com a vida e à vontade para

tomar decisões e se fortalecer. Quanto mais estrutura ti-
ver, melhor. Vem aí um período de renovação e oportuni-
dades para o seu desenvolvimento profissional.
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O CABS é uma escola de idiomas
que existe no Rio de Janeiro há 23 anos
e está agora abrindo sua primeira uni-
dade em Diadema, oferecendo além de
vários cursos, um diferencial que ain-
da não existe na cidade: cursos inten-
sivos de inglês e espanhol.

O Jornal Notícias foi lá pessoal-
mente conferir e teve a oportunidade
de conversar com os diretores da es-
cola, Marcelo Araujo e Leonardo

Rigolli.
Qual o diferencial que o CABS,

como escola de idiomas, oferece para
a cidade?

O CABS oferece cursos intensi-
vos a partir dos 14 anos de idade com
carga horária de 4 horas de aulas se-
manais e duração de 3 anos. Todas as
aulas são dadas em inglês ou espa-
nhol, evitando assim a tradução, a gran-
de vilã do aprendizado de idiomas.

AGORA EM DIADEMA: CABS!
O aluno é levado a raciocinar atra-

vés de situações do dia a dia, muito
vocabulário, gramática, exercícios de
compreensão auditiva e aulas de DVD.

No CABS o aluno tem conversa-
ção em sala de aula e através da apre-
sentação de projetos, seu desenvolvi-
mento oral é rápido e eficiente.

O que mais o CABS oferece?
Além dos nossos cursos intensi-

vos, temos aulas para crianças a partir
dos 8 anos, para adolescentes a partir
dos 11 anos, cursos de preparação
para provas internacionais, curso de
redução de sotaque, curso de aperfei-
çoamento para alunos formados e pro-
fessores de inglês, além de aulas indi-
viduais, aulas online e em empresas.

Todo o nosso material é importa-
do e o nosso valor de mensalidade é
acessível a todas as faixas sociais.

Para o primeiro semestre de 2010,
oferecemos desconto especial de 30%
para todos o alunos.

Nossa preocupação com a quali-
dade de ensino faz com que o CABS
se destaque e que nossos alunos real-
mente aprendam inglês e espanhol
com fluência e segurança.

Da Redação


